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11 INTRODUGAO 

O presente projeto destina-se à orientação para a construção de uma Quadra Coberta com 

Vestiario, a ser implantada nas diversas regides do Brasil. O Ministério da Educação, 
através do FNDE presta assisténcia financeira aos municipios, com caréater suplementar, 

objetivando a construção e o aparelhamento destas escolas. 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto basico (pré-executivo), tem a 

finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, 

bem como toda a sistematica construtiva utilizada. Tal documento relata e define 
integralmente o projeto basico e suas particularidades. 

Constam do presente memorial a descrigdo dos elementos constituintes do projeto 

arquiteténico, com suas respectivas sequéncias executivas e especificagdes. Constam 

também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, codigos 
referentes à construção civil, emitidos por órgãos publicos federais, estaduais e municipais, 

ou por concessionarias de servigos publicos. 

CARLA PATRIG BARBOSA 
E EDUCAÇÃO 

Nº 1701001/2024 
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2.1 CONSIDERAGOES GERAIS 

Ministério da Educação FI\D 

O Projeto Quadra Coberta com Vestiarios visa atender a demanda de espago para préticas 

esportivas nas escolas municipais e estaduais. O referido projeto apresenta uma area total 

de 980,40 m? de cobertura, para implantação em terrenos de 30x41 metros quadrados. 

A técnica construtiva adotada é convencional, possibilitando a construgéo da quadra 

escolar em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no 

comércio e não necessitando de mao-de-obra especializada. 

As vedagdes são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura de fundagoes e 

pilares em concreto armado e arco metdlico trelicado. A cobertura sera em telha metalica 

curvada. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente a abrasão nos 

vestiarios e concreto polido na quadra. O revestimento interno de áreas molhadas com 

ceramica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e manutengdo. As 

portas são especificadas em madeira pintada. As esquadrias são do tipo basculante, em 

aluminio, opção que possibilita regular a ventilação natural. 

2.2 PARAMETROS DE IMPLANTAGAO 

Para definir a implantagio do projeto no terreno a que se destina, devem ser 

considerados alguns parametros indispensaveis ao adequado posicionamento que irá 

privilegiar a edificação das melhores condições: 

e Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, 

existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

» Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, com 

vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego 

ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 

conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 

olfativo/qualidade do ar); 

* Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, à 

insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes; 

* Adequação ao clima regional: considerar as diversas caracteristicas climaticas em 

função da cobertura vegetal do terreno, das superficies de água, dos ventos, do sol e de 

varios outros elementos que compdem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas 

relativos ao conforto dos usuarios; 

* Caracteristicas do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 

dimensionar corretamente as fundagdes para garantir seguranga e economia na construgao 

da quadra. Para a escolha correta do tipo de fundagdo, é necesséario conhecer as 

caracteristicas mecanicas e de composigao do solo, mediante ensaios de pesquisas e 

sondagem de solo; 

* Topografia: Fazer o levantamento topografico do terreno observando atentamente 

suas caracteristicas procurando identificar as provaveis influéncias do relevo sobre a 

edificação, sobre aspectos de fundagdes e de escoamento das aguas superficiais; 

* Localizagdo da Infraestrutura: Avaliar a melhor localizagéo da quadra com relação 

aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, deve- 

se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas, quando 

necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais. 

* Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto 

aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização da quadra quanto à 
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minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica. A 

correta orientagdo deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoraveis, 

considerando-se a temperatura média no verão e inverno caracteristica de cada Municipio. 

2.3 PARAMETROS FUNCIONAIS E ESTETICOS 

Para a elaboração do projeto e definigéo do partido arquitetdnico foram condicionantes 

alguns pardmetros, a seguir relacionados: 

. Programa arquitetônico — elaborado com base no número de usuários e nas 

necessidades operacionais cotidianas básicas; 

. Volumetria do bloco — Derivada do dimensionamento dos ambientes e da 

tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto; 

. . Areas e proporgdes dos ambientes internos — Os ambientes internos foram 

pensados sob o ponto de vista do usuério; 

. Layout — O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em 

consideragao os equipamentos e mobiliario adequados ao bom funcionamento do vestiario; 

. Tipologia das coberturas — foi adotada solução de cobertura de arco treliçado 

metálico. Nos vestiários será utilizado uma laje impermeabilizada; 

. Esquadrias — foram dimensionadas levando em consideração os requisitos 

minimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das 

janelas viabiliza uma ventilação cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor em 

áreas mais quentes do país. 

. Elementos arquitetonicos de identidade visual — elementos marcantes do 

partido arquiteténico, como pilares inclinados, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem 

a identificagao da tipologia Quadra Coberta com Vestiario; 

. Funcionalidade dos materiais de acabamentos — os materiais foram 

especificados levando em considerag&o os seus requisitos de uso e aplicagao: intensidade e 

caracteristica do uso, conforto antropodinamico, exposição a agentes e intempéries; 

. Especificagdes das cores de acabamentos — foram adotadas cores com 

destaque para a estrutura em amarelo e volumes do vestiarios em azul e amarelo; 

. Especificagdes das lougas e metais — para a especificagdo destes foi 

considerada a tradição, a facilidade de instalagao/uso e a existéncia dos mesmos em véarias 

regides do pais. Foram observadas as caracteristicas fisicas, durabilidade, racionalidade 

construtiva e facilidade de manutengéo. 

2.4 ESPAGOS DEFINIDOS E DESCRIGAO DOS AMBIENTES 

Quadra Coberta: 
* Quadra poliesportiva com arquibancadas. 

Vestidrios: G 
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* Vestidrio masculino com sanitário de PNE; 
*  Vestiário feminino com sanitério de PNE; 
* Depósito. 

2.5 ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 

acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com seguranga e autonomia, total 

ou assistida, dos espagos, mobilidrios e equipamentos urbanos, das edificagbes, dos 

servigos de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informagéo, 

por pessoa portadora de deficiéncia ou com mobilidade reduzida”. 

O projeto arquitetdnico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 

edificações, mobiliario, espagos e equipamentos urbanos, prevé além dos espagos com 

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 

norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitérios, sinalizagbes visuais e tateis. 

Tendo em vista a legislagao vigente sobre o assunto, o projeto prevé: 

* Rampa de acesso, que deve adequar-se & topografia do terreno escolhido; 

* Sanitarios (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais; 

Observagao: Os sanitarios contam com bacia sanitéria especifica para estes usuarios, 

bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada 

ambiente. 

2.6 REFERENCIAS NORMATIVAS 

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificagdes, mobilirio, espagos e equipamentos 

urbanos. 
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3.1 CARACTERIZAGAO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 

Em virtude do grande nimero de municipios a serem atendidos e da maior agilidade 
na andlise de projeto e fiscalizagdo de convénios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrdo. Algumas das premissas deste projeto padrão tém aplicação direta no 
sistema construtivo adotado: 

* Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferengas climaticas, topogréficas e culturais; 

e Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

* Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 

consonancia com a ABNT NBR 9050; 

e Utilizagao de materiais que permitam a perfeita higienização e facil manutenção; 

e Obediéncia à legislagdo pertinente e normas técnicas vigentes no que tange a 

—~ construção, saúde e padrdes educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

* O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execugéo da obra 
em todas as regides do pais, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 

* Estrutura de concreto armado; 

* Estrutura metalica em arco treligado para cobertura com telha metalica. 

* Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensdes nominais: 19x19x09cm, conforme 
NBR 7171); 

3.2 VIDA UTIL DO PROJETO 

Estrutura 250 

>- Pisos Internos 213 

Vedação vertical externa 240 

Vedagéo vertical externa 220 

Cobertura 220 

Hidrossanitario 220 

3.3 REFERENCIAS NORMATIVAS 

- Préticas de Projeto, Construgdo e Manutengéo de Edificios Públicos Federais, SEAP - 

Secretaria de Estado de Administragéo e do Patriménio; 
- Cédigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 

inclusive normas de concessionarias de servigos publicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutengéo de edificagbes — Procedimento. 
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4.1 SISTEMA ESTRUTURAL 

4.1.1 Considerações Gerais 

Neste item estdo expostas algumas consideragbes sobre o sistema estrutural 

adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 

informagdes sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificagdes, devera ser 

consultado o projeto executivo de estruturas. 

Quanto à resisténcia do concreto adotada: 

Vigas 25MPa 

Pilares 25MPa 

Lajes 25MPa 

Sapatas 25 MPa 

4.1.2 Caracterizagio e Dimensao dos Componentes 

4121 Fundações 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 

cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 

fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 

para cada terreno. O FNDE fornece dois projetos de fundações básico, baseado em 

previsões de cargas e dimensionamento e o ente federado requerente, deve utilizando-se ou 

não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto executivo de 

fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 

executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 

projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo de fundações elaborado deverá 

ser apresentado para validação do FNDE, através de sua inserção no Sistema Integrado de 

Monitoramento de execução e controle - SIMEC. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na 

combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 

execução. 

4122 Fundações típicas Blocos sobre Estacas e Sapata 

O FNDE disponibiliza as fundações do projeto através do cálculo de blocos sobre 

estacas. Como alternativa, apresenta também a versão em sapatas para os locais onde se 

julgue ser mais adequada. A taxa de resistência do solo utilizada no cálculo é de 2 kg/cm?, 

considerando o solo homogêneo. Caso a taxa de resistência do solo do terreno onde será 

executada a obra seja inferior a esta, as fundações deverão ser recalculadas pelo 

proponente e a respectiva ART deverá ser emitida. Para o recalculo das fundações, 

disponibilizamos as cargas das fundações em prancha própria. 
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A profundidade das estacas foi calculada utiizando o método Aoki-Veloso para 

estacas. 

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para 

determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico. 

4.1.2.3 Vigas 

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm. 

4124 Pilares 

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensdes aproximadas 15x30cm 

e 15x40cm. 

4125 Lajes 

E utilizada laje pré-moldada de altura média aproximada de 15 cm. 

4.1.3 Sequéncia de execução 

4131 Vigas 

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as 

seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a 

concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção. 

Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem 

das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A 

concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura 

deverá ser executada conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

4132 Pilares 

As formas dos pilares deverdo ser aprumadas e escoradas apropriadamente, 

utilizando-se madeira de qualidade, sem a presenca de desvios dimensionais, fendas, 
arqueamento, encurvamento, perfuragéo por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as 
formas deverão ser molhadas até a saturagdo. A concretagem deveré ser executada 

conforme os preceitos da norma pertinente. A cura devera ser executada conforme norma 

pertinente para se evitar a fissurag&o da pega estrutural. 

4133 Lajes 

O escoramento das lajes devera ser executado com escoras de madeira de 

primeira qualidade ou com escoras metélicas, sendo as Ultimas mais adequadas. As formas 

deverao ser molhadas até a saturagéo, antes da concretagem. Após a concretagem a cura 

devera ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superficie. A 

desforma devera seguir os procedimentos indicados em norma. 

4.1.4 Normas Técnicas relacionadas 
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- ABNT NBR 5738, Concreto — Procedimento para moldagem e cura de corpos-de 

prova; 
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- ABNT NBR 5739, Concreto — Ensaios de compressdo de corpos-de-prova 

cilindricos; 

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto — Procedimentos; 

- ABNT NBR 7212, Execugéo de concreto dosado em central, 

- ABNT NBR 8522, Concreto — Determinagdo do médulo estético de elasticidade à 

compress&o; 
- ABNT NBR 8681, Ações e seguranga nas estruturas — Procedimento; 

- ABNT NBR 14931, Execugdo de estruturas de concreto — Procedimento; 

4.2 PAREDES OU PAINEIS DE VEDAGAO 

4.21 Alvenaria de Blocos Ceramicos 

4211 Caracterizag&o e Dimensões do Material: 

Tijolos ceramicos de oito furos 19x19x9cm, de primeira qualidade, bem cozidos, 

leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 
- Largura: 19 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm; 

4212 Sequéncia de execução: 

Deve-se comegar a execugdo das paredes pelos cantos, se assentado os blocos 

em amarração. Durante toda a execugdo, o nivel e o prumo de cada fiada devem ser 

verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e revestidas 

conforme especificagbes do projeto de arquitetura. 

4213 Conexdes e interfaces com os demais elementos construtivos 

0 encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito 

com tijolos ceramicos macigos, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 

semana após a execução da alvenaria. 

4214 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

Todas as paredes internas e externas 
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- Referências: 
QCOB VEST ARQ PCD 01 R01 - Planta, cortes e detalhes 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 — Planta e elevações 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 — Planta, elev. cortes e det. vestiários 
QCOB VEST ARQ PLE 04 RO01 — Planta e elevação vestiário 

4215 Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 7170, Tijolo macigo cerdmico para alvenaria; 

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria — Forma e dimensoes — 

Padronizagéo; 

_ABNT NBR 8545, Execugdo de alvenaria sem fungdo estrutural de tijolos e 

blocos cerdmicos - Procedimento; 

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerdmicos para 

alvenaria de vedagéo - Terminologia e requisitos; 

4.2.2 Vergas e Contra-vergas em concreto 

4221 Caracteristicas e Dimensdes do Material 

As vergas serdo de concreto, com dimensdes aproximadas 0,10m x 0,10m (altura 
e espessura), e comprimento variavel, embutidas na alvenaria. 

4222 Sequiéncia de execugéo: 

Estes elementos deverdo ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento 

de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela 
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terdo comprimento de 1,80m. 

4223 Aplicação no Projeto e Referéncias com os Desenhos: 

Em todas as interfaces entre esquadrias e parede do projeto. 
- Referéncias: 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 — Planta, elev. cortes e det. vestiarios 

QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiario 

4.3 ESTRUTURA DE COBERTURAS 

4.3.1 Estrutura Metalica 

4.3.1.1 Caracteristicas e Dimensões do Material 

São utilizadas estruturas metélicas compostas por trelicas, tergas metalicas e ; 

posteriormente das telhas metálicas leves. , » 
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O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo 

ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50. Parafusos para ligações principais — ASTM A325 — 

galvanizado a fogo; 

Parafusos para ligações secundárias — ASTM A307-galvanizado a fogo; 

Eletrodos para solda elétrica — AWS-E70XX; 

Barras redondas para correntes — ASTM A36; 

Chumbadores para fixação das chapas de base — ASTM A36; 

Perfis de chapas dobradas — ASTM A36; 

Condições Gerais referência para a execução: 

O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos 

Documentos de PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal 

necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material, 

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida à 

aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser 

substituídos por perfis de chapa dobrados. 

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil 

de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para 

qualquer outra finalidade. 

Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações 

contidas nos Documentos de PROJETO. 

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério 

estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser 

parafusadas. 

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou contraventamento 

deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos 

Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade do 

esforço admissível na barra. 

Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de 

força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 

75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se- 

á critério semelhante. 

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, 

exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO. 

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as 

soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As 

superficies das pecas a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, 

rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execugao das soldas. 
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As conexdes com parafusos ASTM A325 poderéo ser do tipo esmagamento ou do tipo 

atrito. 

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos. 

O diametro do parafuso devera estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no 

minimo @1/2". 

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverdo ser providos de porca 

hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que 

for dado o aperto. 

Os furos das conexdes parafusadas deverão ser executados com um diâmetro @ 1/16” 

superior ao didmetro nominal dos parafusos. 

Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até 

3/4"; para espessura maior, estes furos deverdo ser obrigatoriamente broqueados, sendo, 

porém admitido sub-puncionamento. As conexdes deverão ser dimensionadas 

considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensão 

admissivel correspondente & hipotese da rosca estar incluida nos planos de cisalhamento (= 

1,05t/ cm?), 

Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conex&o do tipo esmagamento, 

como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforgo 

de ruptura por tração. 

Os valores dos esforgos de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estao 

indicados na tabela seguinte: 

Parafusos (9) Forga de tração (t) 

112" 5,40 

5/8” 8,60 

3/4" 12,70 

7/8” 17,60 

T 23,00 

118 25,40 

11/4” 32,00 

13/8" 38,50 

11/2" 46,40 
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Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem 

conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc. 

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na 

tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não 

sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas 

deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de 

tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a 

reproduzir suas condições de uso. 

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões 

das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos 

parafusos ASTM A394. 

Transporte e Armazenamento 

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e 

deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e 

armazenamento da estrutura metálica. 

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de 

contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento. 

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem, 
de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra. 

Montage 

A montagem da estrutura metalica devera se processar de acordo com as indicagbes 

contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execugdo e 

especificagdes técnicas). 

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de 

modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão 

ser reparadas ou substituidas, de acordo com as solicitagdes da FISCALIZAGAO. 

Os servigos de montagem deverão obedecer rigorosamente as medidas lineares e 

angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento. 

Deverao ser usados contraventamentos provisorios de montagem em quantidades 

suficientes sempre que necessario e estes deverdo ser mantidos enquanto a seguranga da 

estrutura o exigir. 

As conexdes provisorias de montagem deverdo ser usadas onde necessarias e 

deverão ser suficientes para resistir aos esforgos devidos ao peso proprio da estrutura, 

esforgos de montagem, esforgos decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de 

montagem e, ainda, esforgos devidos ao vento. 

Garantia: 

O FABRICANTE devera fornecer "Certificado de Garantia” cobrindo os elementos 

fornecidos quanto a defeitos de fabricagdo e montagem pelo periodo de 5 (cinco) anos, 
coqtados a partir da data de entrega definitiva dos SERVICOS. 
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Pintura: 

Toda a superficie a ser pintada devera estar completamente limpa, isenta de gorduras, 
umidade, ferrugem, incrustagdes, produtos quimicos diversos, pingos de solda, carepa de 
laminagao, furos, etc... 

A preparação da superficie constara basicamente de jateamento abrasivo, de acordo 
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais: 

Depois da preparação adequada da superficie deverá ser aplicado 2 demãos de 
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquidico 

também com 40 micras de espessura em cada demão. 

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificagéo dos 
fabricantes. 

Para a cor do esmalte alquidico é indicado o amarelo ouro, conforme desenhos de 
arquitetura. 

Ins) 0 e testes: 

Todos os servicos executados estdo sujeitos à inspeção e aceitagdo por parte da 
FISCALIZAGAO. 

4.3.1.1.1 Normas Técnicas Relacionadas: 

_ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de ago e 
concreto de edificios; 
_ABNT NBR 6120~ Cargas para cálculo de estruturas de edificagbes; 
_ABNT NBR 14762 — Dimensionamento de perfis formados a frio; 
_ABNT NBR-8800 — Detalhamento para Execugdo e montagem de estruturas 
metalicas; 
_AISC — Manual of Steel Estructure, 9° edition. 

4.3.1.2 Aplicagao no Projeto 

Estrutura da cobertura da quadra poliesportiva coberta. 

4.4 COBERTURAS 

4.41 Telhas Metalicas - onduladas calandradas e planas - ago pré-pintado branco 

4.4.1.1 Caracterizagéo e Dimensões do Material 

- Telhas onduladas calandradas de ago pré-pintado - cor branca. 

- 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x conforme projeto (comprimento) 

j - Modelo de Referencia: 

) 
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Isoeste — Telha Standard Ondulada calandrada e reta — OND 17 ou Super Telhas 
ST 17/980 calandrada e reta 

Sequência de execução 

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e 
simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação 
minima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às 
ripas com arame de cobre. 

4412 Aplicação no Projeto e Referéncia com os Desenhos 

Cobertura da Quadra Poliesportiva e vestiarios. 

- Referéncias: 
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Planta, cortes e detalhes 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 — Planta e elevagdes 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 — Planta, elev. cortes e det. vestiarios 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiario 

4413 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 14514:2008, Telhas de ago revestido de seção trapezoidal — Requisitos. 

4.5 ESQUADRIAS 

4.5.1 Esquadrias de Aluminio 

4.5.1.1 Caracteristicas e Dimensões do Material 

As esquadrias (janelas) serão de aluminio na cor natural, fixadas na alvenaria, em 
vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura minima 6 

mm. Para especificagéo, observar a tabela de esquadrias anexo 7.5. 

- Os perfis em aluminio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6 mm de espessura. 

4.5.1.2 Sequéncia de execução 

A colocagdo das pegas deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superficie do perfil deve ser 
preenchida com argamassa de areia e cimento (trago em volume 3:1). Utilizar réguas de 
aluminio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforgando a peça para a 
execução do chumbamento. No momento da instalagéo do caixilho propriamente dito, deve 
haver vedag&o com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

4.5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
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As esquadrias serdo fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura, 
embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relagdo as 

laterais das janelas / portas. 

4.5.1.4 Aplicação no Projeto e Referéncias com os Desenhos: 

- Referéncias: 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 — Planta e elevações 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 — Planta, elev. cortes e det. vestiarios 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiario 

4515 Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificagbes - Parte 1: 

Terminologia; 

— ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificagbes - Parte 2: Requisitos 

e classificag&o; 

4.5.2 Portas de Madeira 

4521 Caracteristicas e Dimensdes do Material: 

Madeira 
Devera ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deveréo ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-6ca, 
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverdo ser fixados por intermédio de 

parafusos, sendo no minimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 
As ferragens deverdo ser de latdo ou em liga de: aluminio, cobre, magnésio e 

zinco, com partes de ago. O acabamento deverá ser cromado. As dobradigas devem 
suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para 
obtenção de mais seguranga, deverão ser utilizados cilindros reforgados. As portas internas 
poderao utilizar cilindros comuns. 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados 
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta. 

4522 Sequência de execugéo: 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverdo ser 
lixados e receber no minimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuirem as superficies lisas e isentas de asperezas. 

4523 Aplicação no Projeto e Referéncias com os Desenhos: 

t - Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, 

: - Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor PLATINA; 
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- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 

- Dobradiças (3 para cada folha de porta); 
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 — Planta, elev. cortes e det. vestiários 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 — Planta e elevação vestiário 

4.5.24 Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
— ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

e simbologia; 

— ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 

4.6 IMPERMEABILIZAÇÕES 

4.6.1 Tinta Betuminosa 

46.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Tinta asfaltica para concreto, alvenarias, ou composigéo basica de asfalto a base 
de solvente. Anticorrosiva e impermeabilizante. 

46.1.2 Sequéncia de execução: 

A superficie devera estar limpa, retirada toda a sujeira e empecilhos que 
comprometam a eficiéncia do produto. 

A forma correta e a aplicagdo com duas demãos, sendo cada uma em sentidos 
diferentes, necessitando um tempo de 12 horas em a 1a e a 2a demão. 

A pintura impermeabilizante deve cobrir toda a superficie da fundagéo, conexdes e 
interfaces com os demais elementos construtivos. 

4613 Aplicagao no Projeto e Referéncia com os Desenhos: 

- Vigas Baldrame 

- Referéncias: ' 
QCOB VEST ARQ PLE 04 R01 — Planta e elevação vestiário 

4.6.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

— ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto 
— ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização — Procedimento 
— ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade 

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização 
— ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização 
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4.7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS 

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 

início do revestimento deve ser maior. 

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas 

4711 Caracteristicas e Dimensdes do Material 

As superficies metélicas receberdo pintura a base de esmalte sintético conforme 

especificado em projeto e quadro abaixo. 
Material: Tinta esmalte sintético CORALIT 
Qualidade: de primeira linha 
Cor: amarelo ouro (estrutura de cobertura). 
Acabamento: acetinado 
Fabricante: Coral ou equivalente 

Figura 1: cor amarela para pintura sobre estrutura de ago. 

4712 Sequéncia de execução 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente 
Pintura de acabamento 
Número de demaos: tantas demãos, quantas forem necessarias para um 

acabamento perfeito, no minimo duas. Devera ser rigorosamente observado o intervalo 
entre duas demãos subseqientes indicados pelo fabricante do produto. 

Deverão ser observadas as especificagdes constantes no projeto estrutural metalico 
de referéncia. 

4713 Aplicação no Projeto e Referéncia com os Desenhos 

- Estrutura metdlica trelicada da quadra poliesportiva coberta; 
- Alambrado metalico do contorno da Quadra; 
- Tabelas, corrimaos, traves. 

- Referéncias: 
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Planta, cortes e detalhes 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_05_R01 - Detalhes 

4714 Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 11702: Tintas para construgdo civil — Tintas para edificagbes não 
industriais — Classificagéo; 

_ 
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_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

4.7.2 Paredes externas — Pintura Acrílica 

4.7.21 Características e Dimensões do Material 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas 

sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco. 

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou 
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3. 

4.7.2.2 Sequência de execução: 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes 
da aplicação da massa corrida. 

4723 Aplicação no Projeto e Referéncias com os Desenhos: 

- Fachada fundos vestiario — Cor Branco Gelo 
- Pilares de concreto da quadra - Cor amarelo ouro 

- Estrutura de concreto — Cor Branco Gelo. 

- Referéncias: 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_RO01 - Planta e elevações 

4724 Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT NBR 11702: Tintas para construgéo civil — Tintas para edificagbes não 
industriais — Classificag&o; 

— ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificagbes não industriais - Preparagéo de superficie. 

4.7.3 Paredes externas - Ceramica 10cmx10cm 

47.31 Caracteristicas e Dimensdes do Material 

Revestimento em ceramica 10X10 cm para areas externas, nas cores branco, azul 
escuro e amarelo, conforme aplicages descritas no item. 4.7.3.3. 

- Será utilizado rejuntamento epéxi cinza platina com especificagdo indicada pelo 
modelo referéncia. 

' - Modelo de Referência: 
\/7 Mayfl’&?nogres: 
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1 - Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, acetinado; 
2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 
3 - Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho; 

ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Neve 10x10 
2 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10 

3 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Amarelo 10x10 

4732 Sequência de execugao 

Ressalta-se a importancia de teste das tubulagbes hidrossanitérias, antes de 
iniciado qualquer servigo de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalagdes, a limpeza da alvenaria, a remogao de 
eventuais saliéncias de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida. 

As pegas serdo assentadas com argamassa industrial indicada para areas 
externas, obedecendo rigorosamente a orientagdo do fabricante quanto & espessura das 
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante. 

4733 Aplicagdo no Projeto e Referéncias com os Desenhos: 

- Fachada vestiario. 

- Referéncias: 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevagdes 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 — Planta, elev. cortes e det. vestiarios 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 — Planta e elevagao vestiario 

Normas Técnicas relacionadas: 
— ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 

cerémicas e com utilização de argamassa colante — Procedimento; 

4.7.4 Paredes internas — areas molhadas 

Nas paredes dos Vestiarios serdo aplicadas ceramicas 30x40cm, e acima dela, 
pintura com tinta acrilica, acabamento acetinado, sobre massa acrilica PVA, conforme 
esquema de cores definido no projeto. 

4.7.5 Caracterizagdo e Dimensdes do Material: 

Ceramica (30x40cm): 
Revestimento em ceramica 30X40cm, branca. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 
- Modelo de Referéncia: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 

x 40 cm. 
- Sera utilizado rejuntamento epéxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referéncia. 

N Pintura; 
5 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAGAO — FNDE E é,, 
SBS Q 2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF " ) 

|NHEJRO BARBOSA Telefone: 0800-616161 — Site: www.fnde.gov.br \ 
( DE EDUCAÇÃO 26 

N 1701001/2024 

CARLA PATRI



Ministério da Educação F % 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

- As paredes (acima da cerâmica de 30x40cm até o teto) receberão revestimento 
de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: 

BRANCO GELO. 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água), 

com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.7.5.1 Sequéncia de execugéo: 

As ceramicas serdo assentadas com argamassa industrial indicada para areas 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto & espessura das 
juntas. A última demão de tinta devera ser feita após a instalagées das portas e divisorias 
quando da finalizagdo dos ambientes. 

4752 Aplicagao no Projeto e Referéncias com os Desenhos: 

- Vestiario — Ceramica branca 30x40 até 2,50m — pintura acrilica cor Branco Gelo 
acima de 2,50m. 

- Referéncias: 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 — Planta, elev. cortes e det. vestiarios 

4.7.6 Piso em Ceramica 40x40 cm 

4761 Caracterizag&o e Dimensões do Material: 

- Pavimentag&o em piso cerdmico PEI-5; 

- Pecas de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura) 

- Modelos de Referéncia: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: 

Cinza.(400mm x 400mm) 

476.2 Sequéncia de execução: 

O piso será revestido em ceramica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada 
com argamassa industrial adequada para o assentamento de ceramica e espagadores 
plasticos em cruz de dimensao indicada pelo modelo referéncia. Sera utilizado rejuntamento 
epoxi cinza platina com dimensao indicada pelo modelo referéncia. 

4763 Conexdes e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As pecas ceramicas serdo assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de ceramica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com ceramica. 

4764 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Vestiérios — cor cinza; 
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- Referéncias: 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 — Planta, elev. cortes e det. vestiarios 

4765 Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT NBR 9817, Execugdo de piso com revestimento cerdmico — 
Procedimento; 

— ABNT NBR 13816, Placas ceramicas para revestimento — Terminologia; 
— ABNT NBR 13817, Placas ceramicas para revestimento — Classificac&o; 
— ABNT NBR 13818, Placas ceramicas para revestimento — Especificacdo e 

métodos de ensaios; 

4.7.7 Piso em Cimento desempenado (calgada) 

4.7.71 Caracterizag&o e Dimensões do Material: 

- Pavimentagao em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; 
com 3cm de espessura e acabamento camurgado; 

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm 
(altura) 

4772 Sequéncia de execução: 

- Seréo executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, 
trago 1:3, acabamento camurgado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levaréo juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve 
ser previsto um trago ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade minima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de &gua. A superficie final deve ser 
desempenada. 

4773 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- calgadas de acesso e de contorno da quadra e vestiarios; 

- Referéncias: 
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 — Planta, cortes e detalhes 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiario 

4774 Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT NBR 12255:1990 — Execugdo e utilização de passeios públicos. 

4.7.8 Piso industrial polido (quadra) 

4.7.8.1  Caracterizagéo e Dimensdes do Material: 

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcagéo da quadra 
com pintura & base de resina acrilica e tinta epoxi antiderrapante nas cores azul, 

amarela,w; e branca e verde. 
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Estrutura do piso: 

- Espessura da placa: 9cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm; 
- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-92 em painel: 

* A armadura deve ser constituida por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e 

que atendam a NBR 7481. 

- Barras de transferência: barra de ago liso @=12,5mm; comprimento 35cm, metade pintada 

e engraxada; 

- Sub Base: 

* A sub base de 9cm com tolerancia executiva de +2cm/- 1cm devera ser preparada 

com brita graduada simples, com granulometria com didmetro maximo de 19 mm. 

4782 Sequéncia de execug&o: 

- Prepart b-base: 

* A compactação devera ser efetuada com sapo mecanico ou com placas vibratorias; 
nas regides confinadas, proximas aos pilares e bases deve-se proceder a 
compactação com placas vibratérias, de modo a obter-se pelo menos 100% de 
compactag&o na energia do proctor modificado. 

- Isolamento da placa e sub-base: 
* O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plastico 

(espessura minima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regides 
das emendas, deve-se promover uma superposigao de pelo menos 15cm. 

* As formas devem ser rigidas o suficiente para suportar as pressées e ter linearidade 
superior a 3mm em 5m; 

- Colocação das armaduras: 
* A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposi¢do de malhas da tela 

soldada, nos sentidos transversais e longitudinais. 

- Plano de concretagem: 
* A execução do piso devera ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e 

posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas 
juntas longitudinais. 

- Acabamento superficial: 
* A regularização da superficie do concreto deve ser efetuada com ferramenta 

denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum 
tempo após a concretagem, quando o material esta um pouco mais rigido. 

= Desempeno mecanico do concreto: 
* Devera ser executado, quando a superficie estiver suficientemente rigida e livre da 

água superficial de exsudação. A operagao mecânica deve ser executada quando o 
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de 
profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à diregao da régua vibratoria, 
obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, devera ser executado o 
alisamento superficial do concreto. 
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